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LDO GADO 

TE ido lo Sto jo lo Slo újo vio lfjo Gfo Sis 

A PONTE SOBRE O VOUGA 

Por uma notícia chegada à nos- 
sa redacção, sabemos que a de- 
sefida inauguração da ponte só 
bre o Vouga, entre Cucia Ange- 
iu devecter lugar no próximo 
dia 20 do corrente. 

A ser verdadeira a informação, 
é caso para felicitar os duis po- 
vos, de Cacia e Angej1, por verem 
e neluido o importante melhora 
mento com que o Estado Novo 
actba de dotar esta tnportante 
vegido; e nós, mor intermédio 
dos mussas representantes eu 
Lishoa, fomos os primeiros a 
puguar por êle. 

“as 

MOCIDADE DE. PORTUGAL 

Em Todo q País os filiados da 
Mocidade Portuguesa, na noite 
de 29 para 30 de Maio, acupa- 
ram os castelos e lugares santos 
em Velida d: Armas, bradando 
aleita por Portug d. 

Aceuderam a simbólica foguei. 
ra da Pátria e entosram hinos 
patrióticos. 

“vw. 

MANUAL ENCICLOPÉDICO 
DO AGRICULTOR 

PORTUGUÊS 

Coordenado pelo Engenheiro 
Agrónomo sr. Artur Castilho, 
vii aparece no próximo dia 2 de 
falho, o primeiro fiscículo desta 
Enportinte obra, que muito vem 
auxilivr e imstruir os agricultores 
do nosso país. 

O «Mimil Eaciclopédico do| 
Agricultor Português, será nu, 
bireado quinzenalmente, nos dias 
8 e 22 de cida mês em fascículos 
d> 16 páginas; será enviado a to-| 
dos os agricultores que o quei- 
Tum assimir, Distendo para isso 
“um simples postal endireçido à 
Av. dos Aliados, 066 Porto. 

  
se. 

QUINTA-FEIRA DE 
ASCENÇÃO 

Este ano calha 3 de Junho, 
a quinta feira de Ascenção, dia 
santificado que o nosso povo 
guarda com muita devoção, indo 
até aos campos onde saboreou 
bons petiscos e depois colhe a 
tradicional espíga, 

Mas que espiga é esta vida, 

ANTÓNIO CARVALHO 

No passado dia 28 de Múuio 
festejou mais un aniversário na: 
talício o nosso prestimoso ami-| 

  

  

  
    

A obra inferna da 
EEE SEE 

  

BEVOLUÇÃO   
  

Vivia se muma anarquia total de 
valores: nem culto da Patria e da sua 

História; nem confiança vas possíbi 

lidades de tina: Nação que os êrros 

dos homens, num século de liberalis- 
mo e demagogia, linha arrastado para 
a: voragem; nem reacção contra O 
moro fatalismo cujo quebranto pa: 

recia. ter dominado para sempre o 
ânimo de um povo criador, de povos 

e guia secular: da História; nem a 

simples lembrança do heroísmo feito 
de sangue e de Fé — nada, do que 

tinha sido Portigal - Império, parecia 
existir já, naquele ano da Graça de 

1926. E, contudo, a Raça era a mes 

ma, O mesmo sangue que lhe corria 

nas velas, as mesmas montanhas que 
ensinavam o culto da grandeza e o 

mar que incitava à aventura, os mes- 

mos eram também. Mas uma litera- 
tura dissolvente, a oratória Ôca, O 

compadrio imoral, a dissolução soei- 

al, a degeneração da hierarquia, o es- 

quecimento de que a fanção de go- 
vermar vincúla quem a exerce ao Bem 
Comutia e aos imperativos nacionais 

— tudo e todos se deixando arrastar 
ao sabor das paixões e dos impulsos 

— ta resvalando assim uma Pátia le- 
roica no abismo da sua própria mor- 
te. À espada forte do pastor dos Her- 
mínios como a nau gloriosa do Ga- 
ma eram apenas motivos de evocação 
comicieira. Sob tudo isto—-um povo 

de agricultores, laborioso e ludibriado 

pelos polítices, ia sofrendo em silên- 

cio, pacientemente, à espera Je um 

milagre que o tirasse do atoleiro, se- 
casse o pântano e nas suas terras lo- 

dosas lançasse a seara -—- para que 
houvesse felicidade, alegria de viver, 
confiança e coragem para prossegnir 

a lição que uma História de oito sé- 
culos ensinava — e impunha. E quan- 

   

do a terra úbere do Minho e a char- 

neca alentejana se desentranhava no 
milho e no trigo — a 28 de Maio de 

1926 -—— os homens acordaram tam- 

bém para a criação de uma nova era. 

Dusde o Norte, num frémito de reac- 

ção que percorreu todo o País, veio, 

finalmente, a vivificação das qualida- 

des latentes da Raça, e veio a Vitória 

eo triunfo da Revolução. O exército 
tomava a Iniciativa; o povo seguira-a 
com entusiasmo; e da certeza de que 
era possível remar contra a maré, e 

vencê-a, nasceu a confiança no Fatu- 

ro. Mas era preeiso oricutar os espí- 
ritos, dar corpo de doutrina aos sim- 
ples anseios naciunais. Salazar, co- 
nhecendo e amando o povo, foi então 

chamado ao poder. E porque nunca 
se embriagou com êle, nem esqueceu 
a missão em que foi investido, de 

«salvação nacional, pôde fazer, no 

plino interno, de uma nação a quem 

o estranjeiro pródigo e ambicioso ofe- 
recia o oiro da sua eubiça, uma rea- 

lidade autónoma e soberana, desen- 

fondada de interêsses estranhos, re- 

novada material e espiritualmente 
para os eternos caminhos da sua vida, 

Há 17 anos-que a tarefa prossegue, 

que a admiração aumenta, que a 
Nação e a sua mocidade aprendem a 

continuá-la. O rumo é certo agora. 

Pode ser ainda penosa a ascenção, 
mas O sacrifício engrandece-a. Cami- 
nhemos para ela sem desvios, com o 

coração alegre e a alma calleada para 
a vitória. O 28 de Muio foi o resgate. 
Salazar o seu símbolo. A Mocidade é 

seu fiador, «É preciso — como disse 
Salazar — ir até ao fim: exigem no a 
memória dos iniciadores do 28 de 

Maio, os destinos da nessa Pátria e a 

honra do Exército»,   
  

  go e assinante sr. António Car- 
valho, bemquisto comerciante da 
praça de Lisboa, a quem envia-l 
mos as nossas felicitações e fa-, 
z*mos sinceros votos pelas suas. 
prosperidades. | 

Este número do. «Ecos de Cacir, foi visado. pela Comissão 

de Censura à Imprensa de Aveiro. 

DbOO 8 HOMILIA 
elo TIO lo Ufo ut alo GIO Ufo Ufo úto ToI “to 

FESTA DOS PESCADORES 

Contferme aqui  noticiámos, 
realizou-se em Lisboa no dia 28 
de Maio, vo sumptuoso Coliseu 
de Recreios, patrocinada pelo 
«Diário de Notíciase, a «Festa do 
Mar» ded.cada aos humildes e 
incançáveis trabalhadores da pes- 
ca do. bacalhau, tomendo nela 
parte os ranchos populares da 
Figueira da Fóz,Matezinhos, Se- 
tubal, Nuzaré, cete., que foram 
muito apiaudidos. 

E no dia 30 efectuon-se em 
Belém uma imponente procissão 
que saíu dos Jerónimos até à bei- 
ra do rio, onde se encontravam 
ancorados vs barcos da pesca do 
bacalhau, aos quais o sr, Cardial 
Patriarca lançou a benção de 
bôa viugem. 

Na procissão vism-ce as jma- 
Igens de Nossa Senhora da Boa 
Viagem, da Figueira da Fóz; Nos= 
sa Senhora da Naziréth; Senhor 
dos Aflitos, de Matizinhos e be- 
nhor dos Navegautes, de Setubal. 

   

AÇÚCAR E OUTROS 
PRODUTOS 

Em Leixões, entrou há dias o 
vapor portugués «Cubangor com 
grande quantidade de produtos 
coloniais, principalmente açúcar, 
destinados ao abastecimento do 
Norte. 

É uma notícia que satisfaz. 

Roy 

OS HEROIS DE ÁFRICA 
| 
| Realizou se no dia 28 com im- 
!ponência a parada dos herois de 
Africa, sendo condecorados ale 
guns dos velhos soldados que tos 
tmaraim parte nas campanhas cos 
loniais. 

Nêsse dia o comércio da capi- 
tal encerrou as suas portas às 16 

Hhoras, para compartilhar na ly + 
menagem aos herois do" nosso 
Iupério. 

BENQUELA (ANGOLA) 

Desta província ultramarina re- 
cebemos una amável carta do 
nosso amigo sr. Joaquim Soares 
Miranda, soldado expedicionário, 
que, dando notícias bôas dos 
seus camaradas, nos pede para, 
per intermédio do nosso jornal, 
saúdarmos as suas famílias. 

PARECE ANEDOTA 

Certo môço da nossa região 
fazia galantejos a uma prendada 
menina de Aveiro, Ela expressa- 
va se de tul maneira que o «D. 
Juan» viu se embaraçado, e saiu- 
-Se assim! 

—A menjua sempre tem um 
grande substantivo. 
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“Tudo na vida passa! 
O — 

  

Tudo na vida passa; tudo cai 
Do pedestal do sonho, da ilusão. 
Tuso na vida é chama de vulcão. 
Tudo na vida é fumo 

A vida nasce e morre. 
Num misto de ternura e a'emoção. 
Vem num gemido, vai 
Tudo na vida passa como um aí, 

Nasce e morre o Sol por traz dos montes; 
Nasce e seca a dgua 
Nasce e morre a dôre o prazer. 

Tudo na vida passa, mas que importa? 
Se uma saiidade fica, 
E a saiidade é que nos faz viver! 

Lix*. 18-4 1943, 

que se esval, 

Vem e vai 

numa oração. 

pelus fontes, 

viva ou morta, 

A, Dias d'Oliveira, 

  
  
  

RABESCOS 
“O Io cho vjo vio alo jo vio ojos als Gl dio 

- As Sombras de Lisboa 

Nos últimos dias de Sol es- 
caldante Lisboa, cabeça deste 
jardim. à beira-mar. plantado, 

inglóriamente expediu o grito 
das almas nos clamores de re- 
frigério. Sombra! Sombra!— 
arfava, meio assado um amigo 
meu, no antigo estrado militar, 

agora desprovido dos infernais 
automóveis. 

Na praça dos Restantado-, 
res, esperei um. «eléctricor, à 

ilharga dum daqueles manje- 
ricos que iá puseram no lugar 
dos amores. E bramia, alçan- 
do o braço o lenço por sudá- 

rio. | 

No desespêro da sêde an- 

falta quem jure que Lisboa 
nunca teve tão poucas árvores. 
Não é assim. Lisboa, cidade 
arábica por largos séculos, fi- 
cou o sestro arábico 'do ódio 
ao bosque. Ao presente, po- 

sém, conta noseu activo maior 

número de árvores do que há 
vinte anos. Há vinte anos não 
tinha as da avenida 24 de Ju 
lho. Nem as da avenida da Ín- 
dia. Nem as do passeio orien- 
tal do Campo 28 de Maio. O 
que tinha, possuindo menos 

árvores era mais sombra, E 
que então, as que vigoravam 
eram tôódas infantes e umbro- 
sas, sem excluir as da Avenida 
da Liberdade e Restanradores. 

E agora, tantíssimas moder- 
nas acácias, delambidíssimas 
acácias, embora à data isentas 

da tosquia à Joâsinho —-são 
sónenos em ramagem do que 
em odeioso farfalhudo conse 
lheiro do Eça. 

Mas Lisboa podia e devia 
ufimar-se do mociço urbano, 
pugante de frondes indispen- 
sáveis aos puluões e recreio 
dos citadinos, como o de ne- 
nhusma cidade do meu conhe- 
cimento, 

E'ra conduzir ao seu desti- 
no autorgado pela topogratia 
e pela natureza, o parque Edu- 

ardo VIl-logradonro único 
para o efeito de maravilha sin- 
gular pelos caprichos relêvos. 

E jí não seria lícito o grito 
das almas em busca das som- 
bras. E já disporiam legítimo 

| 

gustiosa de sombra até não! Mundor. 

l 

| Mantas Massâno! 

A VIDA... SONHO — | 
DE INSTANTES a 

Esto 1) & vinda EM TODAS 
I] AS LIVRARIAS E NA 

NOSSA. REDALÇÃO 

  

  

Escudos | 

  

  

- + meme, 

Somos velhos... 

  

Apareceu Ultimamente um 
pasquim comunista anuncian- 
do para breve... a vitória «das 
profecias sagradas, que o 
Grande Ditador Vermelho vai, 
finalmente, estender a todo o   

E no meio daquele enxame 
de ditirambos «libertadores», 
surge também a pílula doura- 
da da «organização cadastral 
dos grandes e pequenos pro 

iprietários, para efeitos da di- 
ivisão da terra». 
| Haverá motivos para sus- 
tos e receios, seria até brincar 
'com o fogo despresando a 
lameaça, se êste país não fôsse 
' Portugal; se êste povo não fôs 
[se português de baptismo; sé 
!cada lar não fôsse foreiro à) 
Casa Lusitana. 

| Mas assim, damos de con- 
selho ao... Grande Soviet 
o signatário anónimo do pas- 
quim—que regresse sem de 
mora (não vá o tiro sair lhe 
pela culátra) às suas terras frias 
do leste europeu, porque na 

iterra portuguêsa -A NOSSA 
"TERRA — honve e haverá 
(sempre: Um só Deus! Uma 
só Pátria! Uma só Família !| 

- não é aos oitocentos 
anos de idade que vamos mu- 
dar de vida. 

Somos velhos demais para 
os modernismos russos. 

    

. 

COMO SURGIU A DITADURA 

«A Ditadura surgiu contra a 
desordem) nacional». 

SALSZAR. 

GRE PESTE MP Sr 

  

REMODTES 
Tolo Ufo vio cio WO wlo Tejo WS vio Tofo Ulo vio 

Pedir a assinatura de um jor- 
nal, qualquer que êle sêja, lê lo 
durante tres, quatro, cinco ou 
seis meses é depois devolvô lo 
sem pagar os números que leu, 
é€ uma acção condenável que só 

maus carácteres praticam; os bém 
intencionados procedem por for- 
ma diametralmente aposta, isto 
é, pagam. Há também dos que 
pedem para colaborar «assidua- 
mente» para terem jornal gratuí: 
to, escrevem uma ou duas vezes, 
o muito e depois... gosma e 
mais gosmal,., 
Também não está certo, 
Trabalhar para haver jús. 
Crêmos haver cabeças qua au- 

toniâticamento, se metem dentro 

de tais «carapuças». 

... 

E seum disaJ. A. E. ce 
lembra de modificar as pincas | 
referentes à ponte de cAngej:? 

IRINEU ea 

“.. Eu sabia tão bem a tua porta, 
— Qutróra sempre aberta para mim— 
Que, fôsse dia claro ou hora morta, 
Ou andasse por didalos sem fim, 

Eu encontrava sempre a tua porta, 
Na rua perfumada a alecrim. 
Agora, a tua casa, que me importo? 
já não moras lá... não 'speras por mim... 

A tua casa está abandonada 
E eu, ao vê-la assim, fico desolada, 
Como a quem morre a 

Já não sei onde estás, 
Não sei se és alegre, ou se és triste e choras, . 

mais dôce ilusão! . .. 

nem onde moras... 

Sei só que vives no meu coração ! 

«Românticam, 

  que está em Cucía, dando lhe 
nome diferente dequele que lá 
está escrito? 

Cuia troia então! 

Entretanto, a'gném já penson 
em construir um dique ali no pé 
de Murçainho, para repregar as 
águas lacrinmais dos cacienses,,., 
e dos angejenses também... que, 

nos respsetivos areais choram (e 
vem à sucapa) as antagónicas 
desventuras! 

... ! 

Devo hér provável —mais; até 6 
certol=ulghém supôz que, uesta 
minha insistância que núnga es 
murecerá, quanto do novo nome 
n dar à ponte, eu o queira fazer 
por simples espírito de acrimônia 
eu, como aquele célebie paitudo 
que no parlamento inglês está 
sempre na oposição, Nada disso. 

E para que tal se não pense, 
forçõso será a quem, tal pensar, 
relór toda q sério vão pequena 
dos maus ren ques, e veriticará 
que, qnási sempre, eu me refiro 

à topafra fiu (Conhucimento dou 
lugares e sua correlação) como a 
hase da minha argumentação,   A dar mais pêso ao que acima 
digo, pode juntar-ss munis ste! 
irrespondivel argumento: Se dois 
nngejenses quizerem, de Angrja 
ir vêr a ponte, terão, em verda- 

de, de dizer assim: «Oh,! F, lva- 
mos até no Vouga, a Cacir vêr a 
ponte? Sim, porque também ao 
piucípio de Avgejr o Vouga 
pass e volta paa S Jão da 
Lonruç mes, sem que a ponte lá 
esteja; pois, isso só se verifica 
dois quiómetros além, junto à 
povoação e frtgnesia de Cucia, 
Assim é que está certo. 

.+* = 

Que diabo de trapalhada é es- 
ta? Em título o «Demecrntao diz: 
«Ponte de Anpejioe mais adiam 
te, desmente teruiinantemente o 

que atraz escrevem, quando diz: 
—« Está. quási pronta a nova 
ponte rÔbie o Vanga, que, em 
Cacia, liga e mosso concelho com 
ode Albergatia-a Velha, ete, ati,» 
Então, se 4 ponte está «em Ca: 
cia», porque rezão e porque dia- 
bo lhe chama «Ponte de ange- 
jur?? 

Mas que diabo de trapalhada 
está, hot? 

se. 

Agora, uma outra golea, = In 

fm tuasi-HOS que, “a errreira de 

enminhêtus de Val-deCambra, 
qualquer bilhete tirado desde 9 
tmívio da dita carteira é que te- 
unha por destino a terra de An- 
geju dá direito ao prasageiro de 

t   
milhares de crianças e adultos 
sem Tecursos para artjar os 
pulmões nas praias e campos. 

Lisboa, 24-5-043   respiradotiro estivo centenares, Alexandre Lima. 

desembarcar Rrésio ao fim do 

Túiel de Angeju, Mesmo encos- 
tado à ponte; pois, nos aficmou 
o nosso informador, logo do iní- 

eio da ponte da margem do lado 
de Angeja para cá, (toda a pon- 
te incluida, já ne vê) é conside | 

  

Espirito Santo 

Quando o nosso jornal estava 
para ser impresso, soubemos que 
se realiza à última hora uma pe- 
'quena festa ao Espírito Santo, 
padroeiro de Cacía. 

A festa realizar se à no próxi- 
mo dia 13, e consta de missa, ser- 
não, procissão e pouco mais, 
pois o tempo é muito pouco pas 
ra se alongarem, 

Feiicitamos os seus promato- 
res, pois assim, não deixião 
passar despercebido o dia da-| 
quele santo. 

  

Original 
Por ter chegado tarde, fica pa- 

ra o próximo n.º a correspon- 
dencia de 
Faról, Vilarinho e o restante da 
de Azurva, bem como 
outro original. 

Mataduços, Práia do 

muito 

ESPETO SENT NESTE a» 
[ARES aee a seno ra cacto 

tado —bilheto para Cucia. 
E tauto assim é, que, alguém 

que vastas vezes vem a Cu in, de 

Oliveira de Azemeis, em vez dé 
tirar bilhete para Cacia, o tira 
paia Ange)+ pois vem desembar- 
car no fis do Túnel, iesmo 

ijunio à ponte. Daão os bairria- 
“las de Angej :— Ração É tte para 

a ponte rêr de Angeja é não do 
Cacial!! Razão fraca, direi eu, 
pois, logo que a camiuhêta entra 
dentro da ponte so considera den 
to do linjueto que compete à 
área de Cucia, 

Mas, algura-se-me que, naque- 
losítio, a «ivizão concelhin deve 
sêr a meio do rio, e que tal bar- 
bicacho da cantonagem. devo 
Sôt CASO sÓ pAra uso «da compa 
nhia ou empresa da cumionagum, 
Sju como fôr, é um caso bem 
apanhado que só serve para eriar 

«confusô s, pôr em embaraços us 
gentes do morte, e fazer ineter 
2850 no bolso das pessoae que, 

de Oliveira, venham u Cacír, 
D sembarcam (é como quem 

diz: saem do vejeulo) no extremo 
do Tú sele, (...critério da com: 
paniua de camionagem.,..) em 
tram logo em Cacia, 

Está ongiaçado o censo, pais 
não está? 

Até à companhia de eamiona- 
gem diz que a ponte é de Cucin,.. 

Que raio da arrelia! Andam 
sempre a dur desgostos sôbre des- 
gostos ali nos buitristas 
de Ange) | Desta vez foi o adia 
mento da inauguração da ponte 

retisitos 

te Caci: que não foi no dia 30, 

como, («a todo o panor, à fina 
fóça, custusse o que eustasse) 
êles querinm. Qual seria o mati- 
vo secreto a que eervia de óbica 
o adiamento 
que nos parece, só sai â 
vada lá para depois do dia 20 de 
Junho? 

solenidade, 
inaugu- 

desen 

Sóca & Méca. 

| tem 

Notícias de Fróssos 
Estrada. — Encontra-se em pés- 

simo estado de conservação o 
ramal de estrada que principia 
no campo, a sair da Estrada Na- 
cional nº28, atravessa a nossa 
Povoação e vai terminar só nas 
Frias. 

Há já muito tempo que esta 
estrada requere reparação urgen- 
te, mas as nossas entidades su- 
periores não se têm lembrado 
dela; a-pesar-de já ter havido vá- 
rios pedídos para sêr reparada 
convenientemente, mas até agora 
nada se fez] 

Pois dizemos, e em abono da 
verdade, que é esta estrada à 
mais desprezada de todo 6 nesso 
concelho, e se isto não é verda- 
deiro, queiram ter a bondade de 
vir exmminar a dita, quem 18) 
nos acredite, e depois dirá se é 
ou não verdade, e se falamos 
sem ter razão, 

Agora temos, — felizmente, —as 
colunas dêste semanário ao nos- 
so dispor, para nelas pedirmos 
tidos os melhoramentos públi- 
cos que são muito precisos a es- 
ta quási que escondida povoa- 
ção, mas forte no seu povo e de 
grande concorrência, Portanto, 
pedimos ao ilustre presidente do 
nosso Município, para que fiça 
Um pouco nais de esfôiço e 
“mande reparar a dita estrada, 
enquanto é verão, pois é uma 
necessidade urgente e uma ver- 
gouha para wma terra tão visita- 
da como é a nossa, 

* 

| 

| 

Já agora queremos também 
dizer que não temos um único 
lavadouro público. Isto até é 
vergonha dizer-se, mas a isso so= 
mos obrigados, 

Tem se falado sôbre a cons. 
trução de um tanque no local do 
Ribeiro, onde há uma boa fonte 

icom 2 bicas a deitar água com 
abundância, mas não passou do 
falar 

Vimos timbém lembrar à mes. 
ma entidade de que é necessário 
a construção do dito tanque, evi- 
tando assim, que as mulheres 
andem pelos répos, e correntes 
de água a lavar a roupa em águas 
já impróprias, 

Aqui deixamos o nosso apêlo. 
As vinhas. — Este ano encon- 

tram-se prometedoras, estão car- 
regadas de cachos, e a moléstia 

apertado muito menos do 
que o ano passado. 

Oxalá que no corrente ano o 
nosso lavrador fique recompen- 
sado do seu trabalho, pois os 
anos anteriores mal apurou pa- 
ra as despesas que teve com o 
seu tratamento. — GC, 

omlas retebãs 

NOVO ASSINANTE 

A seu pedido, dignou-se tomar 
a assinatura do nosso jornal o 
nosso conterrâneo e amigo sr. 
Sérgio de Oliveira Ramos, resi- 
dente em Lishoa 

Muito obrigado,    



  

E CNES prESEC-A CLA 

CGarteira Elegante 

ANOS 
cs 

No último dia 4, completou 13 
anos a menina Maria de Lourdes 
do Carmo di Silva Cunha, filha 
da sr.* Júlia do Carmo da Silva 
e de João Macêdo da Cunha, de 
Cacía. 

—A'manha, dia 6, completa 13 
anos o jóvem Manuel Pereira de 
Moura, filhinho de Manuel Pe- 
reira Júnior e de sua espósa sr.* 
D. Rosa Simões de Moura, de 
Mataduços. 
—Também ámanhã faz 35 anos 

o nosso assinante sr, Alberto Do- 
mingos Marques, natural do So- 
breiro e residente em Lisboa, 

— Ainda ámanhã, faz anos o 

nosso amigo sr. António Noguei- 
ra de Sousa, filho do sr. José Es- 
teves de Sousa Aguiar e de sua 
espôsa sr.* D, Felizmina Noguei- 
ra de Sousa, de Angeja, mas in- 
dustriais de panificação em Lis- 
boa. 

—lpualmente ámimha, dia 6, 
completa 8 anos o jóvem Antó- 
vio Fonseca Gamito, filho do 
nosso assinante em S. Tiago do 
Cacém sr. Atalíbio Ribeiro da 
Funsêca, e de sua espôsa sr. 
Candida Parreira Gamito, natu- 
rais de Angeji. 

— Ainda neste din 6, faz anos 
a menina Maria de Lourdes Mar- 
tins Esteves, filha do caciense sr. 
Ailelino Esteve da Eira, residente 
ua capital. 

—Depois de ámanha, dia 7, 
co npleta 25 anos q nosso assi- 

mante taboeireme, empregado 

panificador em Oliveira de Aze- 
meis sr. Illefonso dos Santos 
Oliveira. 
—No mesmo dia 7, fiz 9 anos 

o menino Autónio da Silva Case 

tro, filhinho do mosso assinante 
e amigo sr. António Diuirte Cas 
tro e de sita espósa sr? D. Muia 

Luisa Nunes dr Silva Castro, in- 
dastrivis de prdivia na capital, 

— Também em 7, faz 83 anos 
a sr? Maria Pires de Oliveira, 
de Cacía. 
—No dia 8 compla 53 anos 

a se? Maria José Rodrigues Tei- 
xira, espôia dosr. Antónia Ma- 
ria Marques, da Póv a, (Cacela), 

No mesmo dia 8, completa 

16 anos 0 nosso amigo sr. João 
Martins Valente, empregado em 
Aleobaçã e filho do sr. Francis- 
e» Rodrigues Valente e da srt 
Ani Martins Simões, de Caciu. 

-En9, fiz 28 anos o nosso 

amigo sr. Juims Rodrigues Ma- 

cha lo Júnior, de Tabveira e re- 
sidente na capital. 

--Nà mesmo dia 9, faz 38 anos 
o nosso assininte angejonse sr. 
Jorge Nogueira de Pinho, resi- 
dente em Lisboa. 

- Ainda no mesmo dia 9, faz 

22 anos a menina Miria Marques 
Teixeira, filha do sr. António 
Maria Marques e de st espósa 
sr.* Maria José Rodrigues Tei- 
xcira, da Póvoa, 
—Em 10,4 maninv Amélia Nu- 

nes da Silva Castro completa 15 
aniversários, filhinha da sr.* D. 

Luisa Núues da Silva Castro e 
de seu espõso sr. António da Sil- 
va Castro, industriais de panifi- 
cação em Setubal, 
—No mesmo dia 10, fazem 

auns as srs Ama Dias Loureiro 
e Bslarmina Marques da Silva, 
espõsas dos nossos amigos e in 
dustriais em Castanheira dz Pe 
ra ses. Constantino Nunes da 
Silva e Mário Dias Vidal. 

-No dia 11, completr 48 anos 
asr.* D. Enília Martins Rebelo 
Damião, industrial de panifica 
ção nos Rischos, Torres Novas. 

—No mesmo dia 11, faz 24 
auúos o nosso assinante no Bar- 
reiro, sr. António Dias Ferreira. 

A todos 05 aniversariantes en- 
viamos os nossos parabéns, 

RETIRADAS 

    

Depois de estar na Quinta em 
companhia de sua família uns 
dias, retirou-se na última terça- 
«feira para Lisboa, uo rápido da 

  
  

tarde o nosso velho amigo de 
infância sr. José Nunes Ferreira, 
estimado fimcionário aposentado 
da Imprensa Nacional de Lisboa. 

José Nunes Ferreira, nos pe- 
quenos momentos que lhe so- 
braram dos seus afezeres na sua 
e nossa terra, foi visitar os locais 
onde em outros tempos costuma- 
va apanhar pardais à pálma, to- 
mar banho, pescar à linha etc., e 
diz: encontrar tudo muito demu- 
dado do que era; comprometen- 
do-se descrever em próximos ar- 
tigos o que viu. Assistiu também 
ao maravilhoso baile que na tar- 
de do último domingo se reali- 
zou no nosso «Club Recreio Ca- 
cienser, em Cacia. 

O nosso conterrâneo prome- 
teu toruar-nos a visitar quando a 
nova ponte sôbre o Vouga entre 
Cacía-Angeja, fôr inaugurada. 

Que tivesse boa viagem e que 
se não esquêça do prometido. 

NA REDACÇÃO 

Em visita à nossa redacção, es- 
tiveram ua última semana os 
nossos amigos srs : Adelino Mar- 
ques Baptista, soldado de G. N. 
R em Oliveira de Azemeis; Dio- 
nísio Nunes de Pinho, Ernesto 
Ferreira Tavares, António Maria 
da Silva Pereira, José Luiz Pe- 
reira e João Gonçalves Pereira 

—A fim-de saber das melhora 
do nosso Director e em visila à 
nossa redacção, estiveram na úl 
tima segunda feita, Os nossos 
amigos srs, Anlónio Marques da 
Silva, Mário Rodrigues Calafate 
e José Maria Marques Cirvalhal, 
o primeiro nosso assinante, O se- 
gundo nosso Ímwino amigo eo 
último representante do nosso 
jormil no lugar de Taboeira, de 
onde todos são naturais. 

Agradecemos as suas visitas, e 
muito penhorados lhes ficamos 
em saber que se interessam bem 
pela saúde do nosso Dir ctor, 

VISITAS 
  

Vindo de Coimbra, onde é mi- 
litar em Artilharia 2, esteve na 
Quintã no último dom ngo o 
nosso companheiro de trabalho 
sr. Manuel Ferrei a Damião, 

DOENTES 
    

Nestes últimos dias tem mo» 
lhorado consilerâvelmente o qu 
folgunos em registar, o ilust 
caciense e nosso prezulo asst 
nante e amigo sr. Minusl Ds 
mingues Nma, 

—Continúi doente, tratado 
pelo distinto ficalintivo de Cacía 
st. Dr. Tomaz d'Aquino, o nos 
so Director, sr. José Marques 
Damião. 

— Também se encontra mlhor 
do pamuício a meninr Maria 
Rosa Ferreira Damião. 

ESTADAS 
E e 

Vindo da Figueira da Fez 
one é estimado empregado na 
Construção Nayal, está em Caci 

“a passar 15 dias na companhia 
de sua espôsa, o nosso prezado 
anigo e assinante sr. Florindo 
Nunes Valente, a quem agrade- 
cemos a visita que nos fez, inte- 
ressando-se por saber das melhc- 
ras d» nosso Director. 

CASAMENTO 
  

Realizou se no dia 31 do últi- 
mo mês, na paroquial igreja d 
Cacía, o enlace matrimonial da 
simpática menina Rosa Dias Cos- 
ta Pereira, filha do abastado la- 
vrador do Cabeço, sr. António 
Euzébio Pereira e Maria Dias 
Costa, com o nosso prezado ami- 

go e assinante sr. Arnaldo Perei- 
ra Quaresma, filho da sr.º Maria 
Pereira Quaresma 

| Notícias da Povoa E Paga 
Nascimento. — Com feliz parto 

deu à luz num dos dias da últi- 
ma semana, uma robusta crian-, 
ça do sexo masculino, a sr,* Ma- 
ria da Glória da Cruz, espôsa do 
nosso amigo e assinunte dêste 
jornal sr. antónio Nunes da Sil- 
va, pauificador em V. F. de 
Xira, 

Felicitamos êste nosso amigo, 
e descjunos-lhe assim como n 
sua espôsa muitas felicidades. 
Doentes. — Continúa doente 

sr.* Rosa Angélica Ramos, ospô- 
sa do nosso aíuigo sr, José da 
Silva Ramos, 
Estada,— Vindo do Estoril, es- 

tá cá o nosso amigo o assinante 
dêste jornal sr. Autónio Maria 
Marques, que aqui vem passar 
ums, dias em companhia de sua 
família, 

Retiradas. — Pura Suntarém, 
seguiu daqui há dias a sr” Maria- 
na angélica de Jesus, espôsa do 
nosso conterrâneo sr, António 

Francisco Danas; que foi extrair 
o segundo ôlho, pelo facto de o 
seu selrimento sér grande, e de- 
le nada vêr há já 2 anos, 

Infeliz sorte!—€C, 

a 

  

Notícias de Azurva 
S. Geraldo. —Com a pompa 

de Lodos os anos anteriores, ren: 
liza se nos próximos dias 13 14 
e 15 do corrente a festividade no 
S. Geraldo, de que é ju Z 0 nos- 
so estimado contertâneo sr. S-úl 
Sim d4s Neto; constando do se 
guinte; 

(Dia 13:—Á tuide, arraial no 
lago da capela, absilhantado 
Eudh bauda de Eixo, até ds 22 
horas. 

Dia 14, -—-Misea solene ncom- 
prnhada pela mesma banda, ser- 
1mÃO € pluoeissão que pereuiterá 
us ruas do contume, e À lnrde ar- 

raia) até às 22 horas. Nus inter. 
valos quertar-se à grande quan- 
udade de lugo variado, furneci- 
do por uu dos meluores pirolóe- 
unicas do nosso disto, 

Dia 15.— Ultimo dia de festa, 
a mesma baida percorieiá de! 
conjunto com os festeiros Hs ruas 

  

Noticias de Anggja 
Anos.—No últim» dia 28 com- 

pletou o 1.º aniversário o menino 
Eduardo Dias Tavares da Silva, 
filho da sr." Augusta Dias Capela 
e de seu espõso sr, Oldemiro Ta- 
vares da Silva. 

Doente. —Está muito doente, 
devido a uma queda, a ficha do sr. 
Arnaldo Nunes Nogueira, estima 
do lavrador na rua dos Outeiros, 

Desejamos-ibes prontos alívios., 
—Encontra-se muito melhor da 

sua doença, quási restabelecido, o 

nosso amigo sr Guilherme Dias 
Capela, estimado comerciante da 
nossa preça. 

A banhos. — Encontra-se a ba- 
nhos em S. Pedro do Sul, o nos- 
so beuquisto comerciante da Rua 
da Fonte, sr. José Meria Martins 
dos Santos, o (Alcaide). 

Estada. — Vuida de Lisboa, en- 
contra-se aqui no Cabeço, desde o 
dia 15 do úllimo més, a passar 
uma temporada, o nosso querido 
amigo sr. Arménio da Silva Agui- 
ar, que se fez acompanhar de seu 
filhinho, e que é empregado na 
panificação daquela cidade. 
Retirada. — Depois de aqui ter 

estado uns dias, retirou se no dia 
30 para L'«boa, o nosso amig sr. 
José da Silva Amaro, que veio 
tratar de seus negócios. 

Desejamos que tivesse tido uma 
feliz viagem, —C. 

DR ese 

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

00,4 Correio 
7,58 Tramui 

5.35 Correio 
6,45 Tramvei 
7,2 Mixto 11,03 Correio, tra- 
11,20 Tramuci muei até À Ifarelos 
17,34 >» 15,25 Ouibos 
20,48 Correio, tra-/20,57 Tramuei 
muet desde Alfarelos'21,32 Onibos 

ENGATE MOITA Guia 
  

de Agnrva em visila a tedos os 
mordomos, tradição que é feita 
sempre com a mais franca con- 
fralernização entre-todos os con- 

exrrentes da festa de 8, Geraldo, 

JD assim termina êste ano a 
costumada festividade a êste sun- 

to padroviro de Azuiva, 
Folicitumos o seu juiz, sr. Saúl 

Sin,õs Nito.—O, 

Apreensão 
No dia 3 pelas 9 horas da ma- 

nha, em Sarrazola, (Cacía), fo- 
ram apreendidos pelas autorida- 
des competentes, dois sacos a um 
homem que diz ser de Vizeu, um 
com 27 quilos e meto de arroz 
e outro com 14 quilos de açucar, 
mercadoria que foi vendida pe- 
las comerciazites dali sr.'s Laura 
Dias de Almeida e Luisa Rodri- 
gues da Silva, (a Pita), que se 
recusavam vender ao púb.ico da- 
quele lugar. 

Foi depositário da apreensão 
o nosso estimado assinante sar= 
razolense sr. Manuel Pereira da 
Silva. 

Felicitamos o apreensor sr. 
António Cardoso, apente da Fis- 
calização dos Géneros Alimentí- 
cios n.º 46, nosso Íntimo amigo. 

E pirate çõos 

Notícias de Sarrazola 
Visita. — Visitou-nos há dias, 

vindo do Porto, o nosso conterrá- 
neo e amigo sr. armando do Car- 
mo Tavares, 2.º surgento de En- 
genharia n,º 1. naghela cidade, 
que de mota se abalançou aqui 

ivir, e leve uma feliz viagem, reli- 
rando à noite para aquela lucali- 
dade. 

— Também aqui esteve uns dias 
de visita 2 sua família o sr. Ma- 
jor José afouso Lucas, que já re- 
tirou para Lisboa, 
Doente. — Está bastante doente 

o nosso conterrâneo e amigo sr. 
Jacinto Figurivedo de Almetda, 

Desejamo -lhe rápidos alívios, 
Anos. — Completou no últino 

dia 30 0s seus 27 anos o nosso 
amigo sr. Idalino Simõ:s M randa, 
industrial de alf tateria na Póvoa, 

Mu tos par. béns, 
Posse. — Em substituição do 

saiidoso extinto Heurique Maria 
Rudrigues da Costa, foi nomeado 
tesoureiro da nossa Junta de Frê- 
guesia, o eutro nosso conterrâneo 
sr. António Ildefonso Dias Pereira, 

Pelicitamo lo, 
Ladainhas. —-No dia 1, tiveram 

os u saímento da igreja, matriz 
pra capela de S. Bartolomeu 
as Led ínhas. que éste ano for.m 
largamente concurridas,—C, 

  
  

  

  

Imagens da Guerra 

  

Ataque contra monumentos culturais em 
Nuremberg. A casa do grande pintor ale- 
mão do sec. XV, Duerer, destruída pelas 

bombas brtiânicas. 

Notícias 

acabou por se finar 

das dedicatórias. 

transportados num 
«Agência Carvalhal,» 

A família enlutada 
pessoas, irmão, mai e 

ciante aqui. 
Aos aniversariantes   

  

  

  

Maria Dias Costa, mai da noiva. 
Após o enlace, matrimonial, 

foi oferecido em casa dos pais   CASAS 
Vendem se umas casas em bom 

entisdo do' da noiva um abundante jantar a | estado com rés do chão, primei- 
também abastado lavrador e nos- todos os seus convidades; nojro andar e um pequeno páteo, 
so amigosr. Casimiro Rodrigues fim do qual os noivos seguiram |no sítio mais central de Cacía, 
Brizido, de Cacia. 

Foram padrinhos o tio dos 

noivos, sr. Judo Pereira Duarte e 

para a Figueira da Fez, onde fo- 
ram afixar residência. ; 

Os nossos parabéss, 

Quem pretender dirija se a; 
Maria Nunes da Silva Almeida | 

(13) 

Falecimento.--Depois de 

Os restos mortais do nosso saúdoso extinto 

de Taboeira 
  

prolongado sofrimento, 
no último dia 29, apenas com 59 

anos, O nosso amigo sr. José Nogueira Sinões. 
O seu funeral realizado no dia imediato para o nosso 

cemitério, constituiu uma sentida homenagem de pesar, 
tendo-se incorporado” as duas irmandades locais, St.* 
Madalena e Almas, um sacerdote e 7 corôas com senti- 

foram 
simples caixão, f.rnecido pela 
de Cucía, tendo conduzido a cha- 

ve o st. Mantel Oliveira Bastos. 
, que dentro dum ano perdeu 3 
pai, Os nossos sentidos pêsames, 

Baptizado.—No último domingo, recebeu baptismo na 
paroquial de Esgueira, um filhinho do sr. Armando Fer- 
nandes Dias e de sur espôsa sr.” Elvira Dias de Oliveira, 

Foram padrinhos do recém baptizado, que recebeu o 
nome de Jaime, O seu tio Jaime Dias de Oliveira e a me- 
nina Augusta Oliveira dos Sartos, naturais de Cacír, 

Anos. - No último dia 30 completou 6 anos o menino 
Malaquias Marques Carvalhal, filho do nosso amigo sr. 
João Domingues Carv 
José Marques Baptista, lavradores no nosso lugar. 
—No dia 5 de Junho fiz 10 anos a menina Irene Mar= 

ques Rena, filha da sr." Rosa Marques Rema, 
—Em 8, fuz 34 anos o sr, Adriano Tavares, 

  alhal e de sua espôsa sr.* Maria 

comer=- 

os nossos sinceros parabéns. 
Visitas. —No último domingo visitaram suas famílias, 

vindos do Porto os srs. José Vicente da Silva e Delfim 
Marques Ferreira, que se retiraram no mesmo dia à 

tarde para aquela localidade, on- 
de são panificadores. 

As vinhas — Este ano as vinhas 
estão boas, não teem mulestia e 
estão carregadas de cachos, axa- 

la que haja sulfato suficiente pa- 
ra acabar o seu tratamento, pois 
daqui em diante é que é o maicr 
perigo. A molestia negra costu- 

ma atacalas fortemente. 

Os últimos dias teem sido bas- 
jáante velliccós. —C.
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, América do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo: de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um'bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
iria 

P « me Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga-casas 

Rodrigues Pinho (423) + 
A" venda em tôuu a parte, — Gala — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com peifeição lo- 
dus os trabalhos fulográficus. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra: 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas fotográficas, é Cuie-Kcdak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é ludos os acessórios para futografia é ci 
sematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Mio tro 
ALFAIATE 

  

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

ibos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Raa dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Tel-fone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor de fornos dos melhoras eislenias eco- 
nómivos e modernos. Encarregu-so da ni ntagem de 
padarias completas. Modifica chaminés + fornos anti- 
gos para sistema moderno Execita todos os trabalhos 
com pecfiição esobdez, tanto a dia como da emprei- 
tada. Esta cosa está devidamente legalizada con ofici- 
ha de cavnpintaria é sertalharia para executar todos «8 
utensilios pertencentes a padniias, masseitas, tabolei- 
tos, enixas de lotes e engenhos pura mizssa espanhola, 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos nó Também fornece portus de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia é tam- 
bém [rg fornos para cerâmica é grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia é per- 
feição procmeni sempre a antiga e acreditada cousa de 

JOSÉ DIONISIO — Berulha — ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa. exeenta-se lodos or trabalhos de ser. 
Malharia, tais conio: moinhes de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, etc. 1211) 

  

bevedura Nacional 
SELECIONADA   

  

& melhor pa- 
ra Panifica- 

  n preferida 
pelos bons | A que garante mais ren- 

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 
mica sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulquer funeral desde o mais 
simples ac de muior pompa, em caixões ou urnas de 
moguo, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, iesde gue para tal seja requisitaos. Tem sem 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

paretivos que dizem respeito dos mestnos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

Bicicleas 

Ultimos modelos 

   
D WS DE 

REA ts Esc. 1680800 
| Eis at 

N = ARMANDO CRESPO 

Rodo Crucifixo, 1178-124 — LISBOA — Telet. 27027 

(L
og
) 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-— José Monres Calçnda (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executani se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aguálico é tipo japonez, etc, ele. 

  

Poência de Frocurecoria Comercial 
Cobranças de dividas 

Contrib ições e Impostos 
Horários de tr: balho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 19 
AVEIRO 

  

Produz'r e Poupar 
Não ignora, decerto V. Fx que estás Juas palavras 

encerram um têma da actnalidade, ,. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4—LISBOA 

(Junto no Arco da R. Marquês alogreta) encontra V. 
Ex. o objretivo dêsse tâma que poupar 

e produzir economias ! 

Para jeso tome nota dos preços da nosen eus: 

Cabelo e barba 2800 
So enbelo 950 = Bavha 350 

  

NURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 
Rua Jisé Estévão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de couro, preto, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de ócules de tôdas as gradus ções e 
por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações, 

FSERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece con o por encan- to. À irritação é dominada, a pele é refreccada e ali- viada. Os alívios começaram. Medican.ento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cm sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ma pele, A? venda em todas as farmácias e drogurias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“ JOÃO FERREIRA 

io 
stetona por ptb da É à 

eotitrato “ou o A o à hora, Se- Es A JS fe dacumentas rs ara RE eo ermno E 
(435) 

    

   
Residência: 

Rua Jôgo da Bola, JPM 

MOSCA VIDE 

Em LISBOA 

TinvsiBo Deda dp Pisçn, 38 
Pelef. 2 R0B5 

HERPEGURA 
para: 

Iniecções da barba, in pisgense con ais Ceu Pçes Ca pele 
Peça já êste produto à 

FARMACIA MCDERNA 
:de 

  

(510) 
Telefone 65 AVEIRO José Pinto 

    

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Desta & Filha 
Se V: Ex.º ainda não visitou esta Casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos 01 iginalíssin.os, aos mais baixos preços. Vendas directas 10 público, 
R. Militro Borbeco, 701 

(69) Teletore 2640 

  

Maiquez de Per bal 
PORTO 

  

Construção de Padarias sata mm sr mea en niocsemam 
MANUEL RODHIGUES NOGUEIRA 

Corstrutor Ce fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Buenrregu-se dy cobstiução, em todos os sistennr 
de fornos de padarias; fornecendo lôlas nu ferrhgens, masseiros, taboleiros e o restante para padarias, : Drenrrega-se de tiral qualquer planta com 1 

pronti= dão é seriedade, Não temendo competidor, (449) 

    

Máquinas de costura SINGER 
e ontras desde 200 a L500RCO afançndos 

  

A casa gue mais katalo vunde em foco 
o Pais. Crances descontos Bos “Is, Je- 
vendedores, (1C0) 
Celçoda de Santo André, 741 ISEQA 
  

Agência Funerária 

Anónio M. da Cunha 
À cosa que à mais de 50 snos se encontra ao serviço da nossa e Cultos loiras, lendo sempre em depósitos Urnas para Jázigos e para à terra, caixões modestos e de 

luxo, armação pera igreja e cara, cerdas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim cemo tudos os acessórios pertenceistes à sua urte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

En preza Industrial te Tintas, L,ºº 
Escritório e Fábrica 
  

R.da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TES EFONF REI EM 660 — PORTUGAL Agente no Norte do País Quilkerme M. Coelho EUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão 2m cores e preto; massas para rolos e vernizes 
*tipo-itográficos (103)  
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